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Publicado originalmente na França em 1979, sob o título La Distinction. 

Critique sociale du jugement, o último livro de Pierre Bourdieu traduzido para o 

português no Brasil apresenta uma teoria sociológica do gosto. Em uma perspectiva 

mais ampla, pode-se dizer que a obra oferece um arcabouço teórico acerca das 

categorias de percepção e de classifi cação do mundo social.

Dividida em três partes, além das tradicionais introdução e conclusão, A 

Distinção expõe, em quatro anexos, localizados no fi nal do livro, refl exões sobre o 

método e relação comentada de fontes e de dados estatísticos com base nos quais o 

sociólogo constrói sua argumentação. E, para executar sua proposta, Bourdieu lança 

mão não apenas de sua tradicional escrita repleta de jogos de palavras, mas também 

da problematização de gráfi cos (construídos a partir da metodologia estatística 

da análise de correspondência), tabelas, ilustrações e trechos de entrevistas. Tais 

recursos, mais que adornar o texto, evidenciam a complexidade da leitura proposta 

pelo autor para o tema. 

Na primeira parte, denominada “Crítica social do julgamento do gosto”, 

constituída de um único capítulo, Bourdieu explica que a competência cultural 

apreendida através da natureza dos bens consumidos e da maneira de consumi-los 

varia conforme as categorias de percepção dos agentes e segundo os domínios aos 

quais tais categorias se aplicam, desde os mais legítimos (pintura ou música) até 

os mais livres (vestuário ou cardápio). Nesse sentido, para buscar a signifi cação 

sociológica das diferentes preferências, é necessário atentar para a relação que 

une as práticas culturais ao capital social e ao capital escolar. Nesses termos, 

o autor começa a deslindar a ideia lançada na introdução e que perpassa toda 

a obra: “O ‘olho’ é um produto da história reproduzido pela educação” (p.10). 

Utilizando-se de questionários aplicados a indivíduos de classes diversas e sobre 

assuntos igualmente variados no início dos anos 1960, Bourdieu analisa – através 

de indicadores como nível de instrução ou origem social – as preferências musicais 

e as relativas à pintura e à compra de móveis, demonstrando a existência de gostos 

mutáveis consoante as diferentes condições de aquisição de capital (econômico 

e cultural). Dentre tais predileções, o autor destaca o “gosto puro” – aptidão 

incorporada para perceber e decifrar as características propriamente estilísticas – e 

o “gosto bárbaro” – relacionado àqueles desprovidos de capital cultural e que, por 

falta de familiaridade, acabam aplicando ao objeto os esquemas que estruturam a 

percepção comum da experiência comum.
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Na segunda parte, composta por três capítulos e intitulada “A economia das 

práticas”, o autor dá continuidade à refl exão, afi rmando que o gosto relacionado a 

consumos estéticos está indissociável do relativo aos consumos habituais. Desta ideia 

deriva a de que o consumo tanto pressupõe um trabalho de apropriação, quanto 

contribui para produzir (por identifi cação e decifração) os produtos que se consome 

(mesmo os industriais). Os signifi cados dos objetos não impõem a evidência de 

um sentido universal. Eles variam segundo os esquemas de percepção, apreciação 

e ação produzidos em condições objetivamente observáveis das classes, as quais 

não são defi nidas apenas pela posição que ocupam nas relações de produção, 

mas também pelo conjunto de agentes que, situados em condições de existência 

análogas, produzem sistemas de disposições homogêneos, os quais originam práticas 

semelhantes. Signifi ca que é pelo habitus, princípio gerador de práticas objetivamente 

observáveis ao mesmo tempo em que sistema de classifi cação de tais práticas, que 

se constitui o espaço dos estilos de vida. Em seu interior, a distância da necessidade – 

possível de ser determinada pela renda – engendra o princípio das diferenças, isto é, 

a oposição entre os “gostos de luxo” – defi nidos pelas facilidades proporcionadas pela 

posse de capital econômico – e os “gostos de necessidade”. A alimentação, a cultura 

e as despesas com apresentação de si são as três estruturas de consumo através 

das quais a classe dominante pode se distinguir, principalmente pelas maneiras de se 

comportar. O interesse que as diferentes classes atribuem à apresentação de si – seja 

na alimentação, seja no esporte – é proporcional às oportunidades de lucros (materiais 

ou simbólicos) que podem esperar como retorno. No fi nal desta segunda parte, o 

autor afi rma que a relação entre oferta e demanda não é direta, fruto de simples 

imposição da produção sobre o consumo, mas uma homologia entre um campo e 

outro, e suas respectivas lógicas. No interior do campo da produção, responsável pelo 

universo de bens culturais oferecidos, estão os produtores em luta para satisfazerem 

os interesses/necessidades dos consumidores e, assim, obterem lucro, seguramente 

alheios às funções sociais que desempenham para este público. Já no campo de 

consumo, estão os consumidores manifestando interesses culturais diferentes, os 

quais se devem a sua condição e a sua posição de classe. Eles se apropriam do produto 

cultural de uma forma exclusiva porque orientados por disposições e competências 

que não são distribuídas universalmente. As diferentes formas de apropriação dos 

bens confi guram-se verdadeiras lutas simbólicas, travadas entre aqueles que Bourdieu 

chama de “pretendentes” e “detentores”, pela apropriação dos sinais distintivos ou pela 

conservação ou subversão dos princípios de classifi cação das propriedades distintivas. 

Os “pretendentes” (exagerados, inseguros e obcecados pelo entesouramento), 

encarnados na fi gura do pequeno-burguês, tentam se apropriar dos sinais distintivos 

nem que seja sob a forma do símile para se distanciar dos desprovidos de distinção 

(as classes populares). Através do “parecer” eles pretendem “ser”. Já os “detentores”, 

os burgueses, são seguros de seu ser e só quando seus hábitos de consumo são 

ameaçados de vulgarização procuram afi rmar sua raridade em novas propriedades.
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Quatro capítulos integram a terceira e última parte, nomeada “Gostos de 

classe e estilos de vida”. Segundo o autor, no interior das classes – principalmente da 

burguesia e da pequena burguesia – existem variações de gosto que correspondem 

às frações de classe, caracterizadas, por um lado, pela distribuição das diferentes 

espécies de capital e, por outro, pela trajetória social. Primeiramente, ele trata 

da classe dominante e do que chama de “sentido de distinção”, no seio da qual 

há constante luta pela imposição do princípio dominante de dominação, que é 

inseparável do confl ito de valores que comprometem toda a visão de mundo. A 

apropriação (material ou simbólica) confere aos bens de luxo, além de legitimidade, 

uma raridade que os transforma no símbolo por excelência da excelência, colocando 

em jogo não apenas a “personalidade”, mas a “qualidade” daquele que se apropria 

do produto. Em seguida, o sociólogo examina a pequena burguesia, caracterizada 

por ele pela “boa vontade cultural”, quer dizer, pela capacidade de tomar o símile 

como algo autêntico. A diferença entre conhecimento e reconhecimento assume 

formas diferentes dependendo do grau de familiaridade com a cultura legítima, 

conforme a origem social e seu modo correlato de aquisição da cultura. Daí 

decorrem três posições tipicamente pequeno-burguesas: a pequena burguesia em 

declínio (associada a um passado ultrapassado, manifesta-se contra todos os sinais 

de ruptura), a pequena burguesia em execução (que exibe em grau mais elevado 

os traços de “pretendentes”) e a nova pequena-burguesia (geralmente indivíduos 

oriundos da burguesia que operaram um conversão para novas profi ssões, mas 

mantendo um capital social de relações importante). Na sequência, Bourdieu trata 

das classes populares e seu “gosto do necessário”, disposição adaptada à privação 

dos bens imprescindíveis e que traz consigo um modo de resignação, um princípio de 

conformidade que incentiva escolhas compatíveis com as imposições das condições 

objetivas e adverte contra a ambição de se distinguir pela identifi cação com outros 

grupos. A submissão à necessidade acaba produzindo uma “estética” pragmática 

e funcionalista, recusando a futilidade das formalidades e de toda espécie de arte 

pela arte.

No último capítulo, Bourdieu problematiza a relação entre cultura e política, 

questionando a noção de “opinião pública”. Responder a um questionário, votar ou 

ler um jornal, para ele, são casos em que acontece um encontro entre uma oferta 

– uma questão, uma situação etc. defi nida pelo campo de produção ideológica – e 

uma demanda – dos agentes sociais que ocupam posições diferentes no campo de 

relações de classe e caracterizados por uma competência política específi ca (uma 

capacidade proporcional às oportunidades de exercer tal capacidade). A probabilidade 

de dar uma resposta política a uma pergunta constituída politicamente depende não 

apenas do volume e da estrutura dos capitais econômico e cultural, mas também da 

trajetória do grupo e do indivíduo considerado. Assim como o julgamento do gosto, 

o julgamento político não está indissociado da arte de viver.
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Para os neófi tos em textos bourdianos, arriscaria um conselho: iniciar a leitura 

de A Distinção pela conclusão, intitulada “Classes e Classifi cações”. Nela, o autor 

retoma e explica minuciosamente as principais categorias teóricas apresentadas ao 

longo do livro – como gosto, habitus, lutas simbólicas, classe etc. – e o modo como 

elas se interrelacionam, constituindo uma rede de conceitos que ajudam a tornar 

inteligíveis os processos de percepção e de classifi cação do mundo social.

A maior contribuição no livro é mostrar que as diferenciações sociais 

são defi nidas relacionalmente, e não essencialmente, contrariando a aparente 

infl exibilidade da máxima “gosto não se discute”. O autor apóia-se em estudos 

realizados em áreas diversas – ora acatando, ora questionando Emmanuel Kant, Karl 

Marx, Max Weber, Ernest Gombricht, entre outros – e aprofunda a refl exão sobre 

categorias teóricas importantes. Muitos de seus conceitos foram formulados nos anos 

1960 e 1970, mas adquiriram popularidade no meio acadêmico brasileiro a partir 

dos anos 1990 através da organização, no formato de livros, de artigos publicados 

inicialmente em periódicos franceses. Nesse sentido, A Distinção preenche uma 

sentida lacuna para aqueles interessados em acompanhar a trajetória intelectual de 

Bourdieu e em entender sua lógica.

As formulações teórico-metodológicas apresentadas em A Distinção marcam 

um momento em que, por caminhos diversos, teóricos sociais – como Antony Giddens, 

Alain Touraine, Marshal Sallins e o próprio Bourdieu – buscavam alternativas ao 

estruturalismo. Através da perspectiva relacional e operando com um vocabulário 

conceitual peculiar, o sociólogo francês oferece uma via para explicar o mundo 

social situando os agentes no interior de estruturas historicizadas, fortalecendo, 

assim, o diálogo com os historiadores.
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